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		O velho lobo do mar
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O meu nome é Jim Hawkins. Vou contar para vocês a história da Ilha do Tesouro, que aconteceu há muito tempo, quando eu era ainda bem jovem. O meu pai estava doente, por isso comecei a trabalhar na Hospedaria do Almirante Benbow com minha mãe. Assim, podia ajudar nas despesas de casa.




Certo dia, apareceu por lá um velho marinheiro, com o cabelo totalmente ensebado e preso por um rabo de cavalo. O homem queria um quarto para dormir. Seu rosto e suas mãos sujas estavam repletos de cicatrizes. Ele vestia um casaco azul-marinho bem surrado e puxava um velho baú, que nunca abriu enquanto esteve na hospedaria. Ah, ele às vezes cantava uma velha música de marinheiros que nunca mais esqueci:




Quinze homens sobre o baú do morto!




Iô-rô-rô, e uma garrafa de rum!
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O nome dele era Billy Bones. Muitas vezes, incomodava outros hóspedes com sua cantoria exagerada e suas histórias cabeludas. Bones prometeu me dar uns trocados todo mês, só para lhe avisar se um marinheiro perneta, de quem ele morria de medo, aparecesse à sua procura.




O velho marinheiro até me deu uns trocados no primeiro mês, mas depois de um tempo não pagava mais nem a hospedagem. Minha mãe, com pena do coitado, não tinha coragem de cobrar a conta. Apenas o Dr. Livesey, que vinha atender o meu pai, enfrentava o homem.




Numa manhã gelada, apareceu um homem perguntando por um tal “camarada Billy”. Quando Bones viu o sujeito, ficou branco de susto.




— Black Dog! — disse ele, quase se engasgando.




Eles se sentaram para conversar. Eu fiquei por ali, rodeando os dois, só tentando ouvir o que diziam. Billy Bones e o homem discutiam baixinho, até que Bones gritou:




— Não! Mil vezes não! De jeito nenhum!




Ouvi o barulho de cadeiras e mesas sendo reviradas e, em seguida, o ruído de aço contra aço. Black Dog correu para fora da hospedaria e Billy Bones foi atrás dele. Ambos tinham sacado as espadas.




Quando Bones voltou, quase não se aguentava em pé.
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— Preciso ir embora daqui! — comentou baixinho e, logo em seguida, desmaiou.




O Dr. Livesey cuidou dele, e nos disse que o velho marinheiro não estava bem de saúde.




— O homem precisa de repouso — disse o médico — e não pode mais beber. — Eu, minha mãe e o médico demos um duro danado para colocar o marujo na cama. Billy acordou logo depois, pedindo uma garrafa de rum. Não adiantou falar sobre as recomendações médicas, ele nem deu bola! Quando eu lhe trouxe a bebida, ele disse baixinho:




— Jim, como confio muito em você, vou lhe contar uma coisa. Eu era imediato de um pirata muito famoso, o capitão Flint. Antes de morrer, ele me entregou o mapa de um tesouro, que eu guardo dentro do meu velho baú. Mas ando com muito medo, porque os meus velhos amigos querem tirá-lo de mim.
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